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Respostas às questões propostas aos Espíritos após o término do estudo dos Prolegômenos. 
Organizador: Pedro Vieira (em 09-08-2008) 
 
Respostas em azul: recebidas no Centro Espírita A, pela psicofonia; resposta em vermelho: recebidas no 
Centro Espírita B, pela psicografia. Os médiuns não se conhecem, os Espíritos que assinaram as 
respostas são diferentes; Notas de rodapé: pelo organizador. 
 

1. Que tipo de Espírito anima corpos de crianças anencéfalas? 
 

 “Grande parte dessas crianças não possuem Espíritos ligados aos seus corpos; em outros casos há 
o que se pode chamar de uma ‘reencarnação exterior ao corpo’. O que seria isso? Há uma ligação 
energética do perispírito, sustentada magneticamente por nós, mas que não corresponde, digamos, 
completamente, a uma reencarnação, já que o cérebro é o órgão do corpo fisco responsável pela ligação 
efetiva do Espírito com o corpo. Na ausência desse cérebro essa ligação obedece a objetivos muito 
específicos, como, por exemplo: despertar de Espíritos, provas para o pai para a mãe, etc., sem 
representar, em nenhum dos casos, a chamada ‘reencarnação completa’.” 
 “Esses corpos poderão ter a eles fixados Espíritos que estarão necessitados de cumprir, no 
ambiente terreno, junto à mãe ou ao ambiente material, tarefas pertinentes às suas necessidades de 
progresso1. Espíritos magneticamente unidos à mãe ou à situação terrena pela atração e que obedecerão 
às leis materiais e ficarão à mercê delas, sendo mal formados e podendo não vingar na própria 
existência, tendo, portanto, o seu objeto de desejo obstruído. Assim a Lei se cumpre de alguma forma: 
quer pela determinação divina, quer pelas condições terrenas materiais propícios ao ambiente em que se 
vive. Obviamente são possibilidades que são sempre analisadas e que ocorrem com a permissão de Deus.” 
 

2. Há casos muito interessantes: o meu pai, por exemplo, teve parte do cérebro afetado por uma doença 
e a pessoa que ele era quase desapareceu. Como o Espírito pode ficar tão tolhido pela matéria, se é 
esse Espírito que a sustenta? A matéria está agindo sobre o Espírito? 

 

 “A matéria não está ‘agindo’, ou seja, ela não está mudando o Espírito – a forma de ver não é 
correta. O que acontece é que o Espírito trabalha com observações e oferece resultados. Digamos que 
ele ‘processa’ somente as informações a que tem acesso. Estando o corpo inabilitado a oferecer 
‘entradas’ coerentes a esse Espírito e a interpretar corretamente as ordens desse mesmo Espírito em 
‘saídas’, quem observa exteriormente acredita que o ‘processamento’ (a inteligência) encontra-se 
embotado, quando na realidade é a capacidade de ‘ler’ e de ‘agir’ que está limitada. E aonde o 
Espírito não age os instintos do corpo animal agem, por isso muitas vezes as pessoas retomam ou 
adquirem hábitos muito mais sensuais (não no sentido sexual, mas nos sentido da sensação, mais ligados 
ou presos às questões do corpo), e com isso diz-se que o Espírito regrediu. Isso é um erro. Não 
podendo o Espírito assenhorear-se das entradas e das saídas pertinentes ao corpo, o instinto corporal, 
digamos, o ‘substitui’ em alguns pontos.” 
 

3. Um Espírito Superior pode permanecer mais tempo fora do feto do que um Espírito menos evoluído? O 
período de perturbação é menor de que para nós, que somos mais materializados? 

 

 “Parece-me que a pergunta engloba dois assuntos correlatos. A força, se é que podemos assim 
dizer, com que o corpo ‘prende’ o Espírito é uma condição quase que integralmente orgânica. Dependendo 
da interação entre os materiais físicos genéticos há uma ligação mais profunda mais precoce ou mais 
tardiamente com o Espírito reencarnante, da mesma forma que uma criança fala mais cedo que outra, que 
uma anda antes de outra, etc., dependendo de contingências orgânicas. Similarmente, a atração 
energética do reencarnante varia derivadamente do código genético daquela criança. Isso é 
irremediável. Não importa ou não depende do grau de evolução do Espírito. Entretanto, para a mesma 
força atrativa, um Espírito mais superior mantém por mais tempo a sua lucidez espiritual. Então nós, 
que observamos do lado dos Espíritos, verificamos que quando os Espíritos mais superiores reencarnam, 
eles permanecem lúcidos por mais tempo até mergulharem completamente na carne, só que isso depende 
muito mais da sua capacidade de ficar lúcido sendo atraído do que da atração em si, que é física.” 
 “Dependerá de seu livre arbítrio e poderá exercê-lo conforme o grau de vontade e necessidade do 
momento.” 
 

4. As crianças superdotadas, aquelas que em tenra idade apresentam uma inteligência superior ao 
padrão, poderiam estar classificadas nessa classe (Espíritos superiores) ou apenas para a 
necessidade do trabalho foi dada a eles essa oportunidade de apresentar dotes muito cedo? 

 

 “Não há qualquer conexão entre a inteligência precoce ou mais desenvolvida do que a média e a 
superioridade do Espírito. Na realidade é apenas uma característica que esses Espíritos trazem ou 
escolherem trazer de experiências anteriores para serem mais úteis mais cedo à comunidade que os 
cerca.” 
 

5. Um Espírito ligado a um corpo em formação pode desenvolver, ao mesmo tempo outros trabalhos? 
 

 “Pode, desde que seja ou um Espírito mais superior ou tenha um corpo que o prenda menos. Ele 
poderá desenvolver trabalhos de acordo com a lucidez que ainda carrega. Não é isso que vemos, por 

                                                 
1 Até aqui a resposta é coerente com a anterior, destacando que esses são casos de exceção em que o Espírito necessita cumprir algum 
objetivo específico. Destaque para a palavra ‘fixados’, ao invés de ‘unidos’ ou ‘reencarnados’, o que pode indicar coerência total. 
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exemplo, em entidades desencarnadas que ainda se mostram muito perturbadas, mas que já conseguem 
desenvolver certos trabalhos no mundo espiritual? Da mesma forma, as entidades reencarnantes vão sendo 
gradualmente afastadas desses trabalhos à medida que a perturbação física lhes comprometa a capacidade 
de lucidez.” 
 

6. No caso de gêmeos univitelinos, os perispíritos dos dois Espíritos se ligam imediatamente à célula 
fecundada única ou se liga cada perispírito a uma célula depois da primeira divisão? 

 

 “Um deles se liga na concepção e, de acordo com o planejamento prévio, depois da primeira mitose 
celular o outro se liga. É como se fossem dois perispíritos muito próximos um ao outro, e que em cada 
uma das pontas há uma capacidade de ligação com um Espírito. O primeiro se liga. Ele mesmo, então, sob 
a influência do segundo provoca a mitose. A partir do momento que a mitose está completa o segundo se 
liga.” 
 “Também dependerá de alguns aspectos e variantes, mas, via de regra, obedecerá às mesmas 
condições que qualquer processo reencarnatório na Terra e conforme o grau de evolução do Espírito 
reencarnante.”2

 

7. No caso da reportagem apresentada na televisão, que na Índia uma menina que nasceu com duas cabeças 
e as duas bocas funcionando separadamente. O que seria isso? O mesmo caso dos gêmeos? 

 

 “São dois Espíritos, que na hora de planejarem a sua divisão, ficaram escravizados à grande 
ligação que têm os seus perispíritos e essa conexão profunda não permitiu que houvesse uma divisão 
orgânica completa.” 
 

8. Então, teoricamente, são dois Espíritos que habitam o mesmo corpo? 
 

 “São dois corpos diferentes a partir do momento em que houver dois cérebros diferentes, e, 
então, serão dois Espíritos diferentes. Eu pessoalmente não conheço o caso de que me fala3, mas a 
regra é essa: dois cérebros, dois Espíritos; nenhum cérebro, nenhum Espírito. Se fosse possível fazer 
transplantes de cabeças, o perispírito iria, preferencialmente, junto com a cabeça e não com o resto 
do corpo.” 
 

9. No caso do aborto criminoso tendo o Espírito reencarnante o conhecimento da probabilidade dessa 
rejeição, isso não se constituiria uma prova tanto para o Espírito que seria o filho quanto para os 
que seriam os pais? 

 

 “Se uma de suas filhas tivesse quase nenhuma possibilidade de ser curada de uma mal físico, por 
exemplo, você tentaria curá-la?” – Tentaria. – “Da mesma forma, um Espírito que o ama muito, mesmo 
sabendo de suas tendências e da pouca probabilidade que teria de sobreviver, se aquela fosse a grande 
oportunidade de ajudá-lo, acha que ele a desperdiçaria?” – Não, tentaria de todas as formas. – “Às 
vezes essa tentativa é frustrada, outras têm sucesso, já que não há determinismo no campo moral e até 
o último segundo é possível que todos nós escolhamos fazer o bem e não o mal. Pode, em outros casos, 
ser apenas uma prova para determinados Espíritos ligados àquela situação – por exemplo, Espíritos que 
assediam ou a mãe ou o pai ou a família, se vêem assim constrangidos a uma perturbação e depois a uma 
desencarnação bruta, como forma de acordá-los daquela doença espiritual que os acomete pela obsessão. 
Deus nada faz que seja inútil, nada!” 
 “Depende do grau de percepção do Espírito e da verdadeira conscientização dele em torno da 
necessidade de progredir em que esta lhe será uma forma de fazê-lo. Esta conscientização reduz-se à 
medida que a ligação se estreita, tornando-se mais automática e reflexa do que consciencial.” 
 

10. Na sua condição de desencarnado, você tem medo de reencarnar? 
 

 “Não.” 
 

11. Mesmo a matéria tolhendo várias oportunidades de desenvolvimento intelectual? Com você trabalhando 
no Plano Espiritual, não lhe dá o desejo de postergar o seu reencarne? 

 

 “Se atrás de uma montanha houvesse um campo muito bonito, mas para que lá pudéssemos chegar 
fosse de toda necessidade que mergulhássemos muito fundo na água, e um túnel subterrâneo nos levasse a 
outro lado, seria irracional que não tivéssemos nenhum tipo de receio? A cada mergulho na carne nós 
não enxergamos o mergulho em si, enxergamos o lago da próxima montanha que ultrapassaremos pelo 
trabalho e o quanto melhor estaremos quando dali sairmos. Essa é a visão de quem está para reencarnar. 
Se eu pensasse só na água jamais mergulharia.” 
 

12. Há Espíritos que buscam evitar a reencarnação? 
 

 “Há muitos que retornam [para o Plano Espiritual], que choram, que pedem, que postergam, mas 
será necessário.” 
 

13. Se qualquer experiência feita com pesquisas em células-tronco é contrária às leis de Deus, por que 
permitem os experimentos? 

 

                                                 
2 A resposta do Espírito carece de maiores esclarecimentos e, por isso, não se pode dizer que é ou não é coerente com a resposta anterior. 
3 De fato o Espírito não conhece o caso, já que ele se refere à menina Lali, nascida em Nova Déli, Índia, que tinha 2 faces, mas não 2 
cérebros. As respostas (anterior e esta) continuam válidas, mas o caso de dois cérebros não se aplica. A causa pode ter sido dois Espíritos, 
mas, na situação apontada, só um deles efetivamente reencarnou, tendo a presença do outro apenas incentivado a dualidade de faces. 



 “Parece que não foi muito bem entendida a resposta4. Não são as pesquisas que são contrárias às 
leis de Deus, são as motivações, a forma como são feitas, sabendo o homem que haveria outras para se 
chegar aos mesmos resultados. Deus não enxerga o exterior, mas o interior: a motivação personalista, 
econômica, vaidosa e orgulhosa de tantos, que tem sido responsável pela violação dessas leis, sendo 
essa violação francamente desnecessária nos dias de hoje. Com relação à permissão de Deus, não é pelo 
fato de Deus permitir o mal que Ele concorda com o mal. Às vezes a permissão do errado é uma forma 
didática de melhor mostrar o certo, para que o homem possa escolher ver e sentir. A narrativa do livro 
Gênesis é muito antropomórfica quando diz ‘e Deus viu que isso era bom’ – é o homem quem viu. Se nós 
pudéssemos fazer com toda a responsabilidade, ver o que é bom e progredir, este seria o ideal, e todas 
as pesquisas teriam, com certeza, o apoio da espiritualidade e de Deus. Não é isso que ocorre, 
entretanto.” 
 

14. Existem irmãos desencarnados muito inteligentes que apóiam essas pesquisas desonestas e antiéticas 
que estimulam esses descaminhos, e se associam com quem as faz? 

 

 “Fato, entretanto, sob a tutela invisível dos mensageiros de Deus, que não permitem que o 
conhecimento além do necessário seja passado a eles. Infelizes porque ao desencarnarem terão as 
companhias que escolheram.” 
 

15. Na concepção in-vitro, qual a função do Espírito que sabe do “descarte” que o cientista fará do 
embrião? O Espírito terá a mesma concepção que Espírito tem em saber que vai ser abortado daqui a 
pouco? 

 

 “Não. Voltamos à questão da intenção: se a intenção desse descarte é preservar uma vida, ou 
seja, fazer todo o possível para que nasça uma vida e que outras, portanto, tenham que ser descartadas 
com honestidade, com pesquisa ética, o Espírito já é prevenido da situação e não se sente rejeitado 
porque não há um rejeitante. No aborto há a figura clara dos rejeitantes e é isso que o fere. Não é o 
desligamento físico do perispírito com o corpo que magoa os Espíritos que são vitimas do aborto, o que 
os fere é a rejeição do coração dos pais, porque, não havendo um corpo, ele escolhe outro, mas não 
havendo o amor como escolher outro? A maior de todas as agressões que vocês possam imaginar no mundo 
físico não se compara a um pensamento de rejeição para aquele Espírito que deseja retornar. Eis aí o 
grande crime do aborto!” 
 

16. Existe um momento exato para o Espírito se ligar "fracamente" a célula fecundada? Ocorre antes da 
primeira divisão celular? 

 

 “No momento da concepção.” 
 

17. Pode ocorrer nas divisões subseqüentes onde as células possuem nenhuma diferença da primeira? 
 

 “Pode, no caso específico dos gêmeos, como já foi explicado. Mas, quem fez a pergunta não queria 
perguntar isso5: deseja saber se o único Espírito reencarnante poderia se ligar não na concepção, mas 
depois que o ovo nidado no útero da mulher começasse a ter as primeiras divisões celulares. Não, isso 
não ocorre. A ligação sempre ocorre na concepção, não há ligação inicial nas primeiras mitoses – só 
quando já existe um Espírito ligado e o segundo está se preparando para se ligar.” 
 

18. No óvulo e no espermatozóide, no momento em que o espermatozóide consegue atingir o óvulo aquele 
momento seria o da ligação? 

 

 “Sim, ou algum tempo depois, questão de algumas horas.” 
 

19. Quem é que na realidade carrega mais responsabilidade, o espermatozóide ou o óvulo? 
 

 “Nenhum dos dois. São células automáticas. Células automáticas não carregam responsabilidade, 
pois não têm Espíritos ligados a elas. Quem carrega maior responsabilidade são os pais, igualmente.” 
 

20. Não seria o espermatozóide o mais importante, pois ele define o sexo do Espírito que vai se ligar? 
 

 “É necessário que vocês reformulem a pergunta, pois o termo ‘responsabilidade’ está ligado ao 
livre-arbítrio. Entendo que você esteja se referindo a maior carga na formação do corpo, talvez você 
chame a isso de ‘responsabilidade’?” – Poderia dizer que sim. – “A carga é exatamente igual. Na 
questão da seleção do sexo: o espermatozóide que vai fecundar o óvulo já está escolhido antes da 
fecundação.” 
 

21. Porque existe uma crença que diz que eu fui o primeiro espermatozóide a alcançar o óvulo, se 
tivesse sido outro espermatozóide poderia seria “uma outra pessoa”. 

 

 “Seria uma mesma pessoa. E o espermatozóide seria aquele de qualquer forma. Porque os 
espermatozóides não carregam ou correm aleatoriamente como vocês acham, mas obedecem a uma orientação 
energética dos Espíritos e dos pais. Há uma ação magnética que permite que um ou dois espermatozóides 
se destaquem daquele bando e a atração é inteligente. Vocês selecionam o sexo dos seus filhos junto 
com eles e com os Espíritos que os acompanham.” 
 

                                                 
4 O Espírito se refere à pergunta 4 da reunião instrutiva de 27-06-2008. 
5 O Espírito aqui demonstra capacidade de ler da mente de quem fez a pergunta, que não estava presente na reunião. A leitura está correta. 



22. Então se o sexo já foi escolhido, então o pH da vagina da mulher ou tipo do espermatozóide não são 
os determinantes? 

 

 “Vocês, homens e mulheres, escolhem o sexo dos seus filhos em comunhão com eles. A partir do 
momento em que já está escolhido, então vocês, Espíritos encarnados, produzirão determinadas condições 
hormonais e orgânicas na hora da relação sexual absolutamente coerentes com aquela decisão tomada – 
tanto a mulher quanto o homem. E a partir do momento que há possibilidade da fecundação, há ação 
espiritual auxiliando na seleção daquele espermatozóide e antes disso na maturação do óvulo correto. 
Realmente acreditavam que haveria aleatoriedade nessas situações?” 
 

23. Porque há matérias que dizem que há mais mulheres que homens devido ao fato de o cromossomo Y ser 
fraco que o X. 

 

 “É uma tentativa do homem de tudo dominar. Ele então observa um fato e cria uma teoria. Isso é o 
que acontece. Nós dizemos que há apenas mais Espíritos com necessidade de reencarnação em um sexo do 
que no outro. O homem sempre vai encontrar uma explicação em uma de suas ciências para isso, porque 
não consegue suportar o fato de não achar a explicação real dentro da matéria. Engenharia reversa.” 
 

24. Se Deus sabe de nosso futuro, então Ele sabe o momento que nós vamos evoluir, Ele já sabe os nossos 
caminhos e de nossas escolhas ao longo de nossas existências. Onde fica o nosso livre arbítrio se 
Ele já sabe as nossas decisões? 

 

 “É-me impossível responder, porque há a necessidade de conceitos sobre o tempo que o homem não é 
capaz de entender. Para Deus não há anos. Só há anos para quem está dentro de um planeta que roda em 
torno do Sol. Quem sabe um dia? Hoje não há palavras para descrever mais. Mais uma vez vocês tentam 
encaixar todas as idéias dentro do acanhado conhecimento que possuem. Eu lhes digo: é possível. Mas, 
seria irresponsável e impossível dizer o pouco mais que sei sobre esse assunto já que as palavras não 
conseguiriam expressar as minhas idéias.” 
 

25. Esses conceitos e informações que você obteve após o seu desencarne lhe serão úteis no seu próximo 
reencarne? 

 

 “Espero que sirvam. Se não servirem, certamente servirão a outros para que melhor compreendam a 
obra da criação. Não posso dar uma resposta mais objetiva, porque ainda não planejei a minha próxima 
reencarnação.” 
 

26. É possível o acesso aos arquivos guardados no corpo mental (no perispírito), e esse acesso será 
prejudicial a quem acessa? É uma experiência bizarra? Seria possível que, acessando esses arquivos, 
pudéssemos tomar ciência do que ocorre em planetas superiores, em que já estivemos como animais? 

 

 “Por que você desejaria fazer uma coisa dessas? Seria bizarra, porque supondo que realmente há 
essa conexão entre o mundo animal e o mundo físico do ser humano (estou dizendo físico é porque o que 
você deseja saber, as condições dos planetas superiores), o tipo de informação que você carrega seria 
pertinente à percepção de um animal, francamente insuficiente para descrever o seu estado moral 
naqueles mesmos planetas quando lá estiver como Espírito, ou seja, seriam de muito pouca utilidade. O 
que deseja saber? As composições físico-químicas do planeta? A sensação orgânica que se experimenta 
aqui ou ali? É a única coisa que você conseguiria com essas memórias. Mas ao Espírito será que é isso 
que importa? Ao Espírito importa as condições da vida moral da felicidade de que se goza isso você não 
teria no seu arquivo, por conta disso a minha primeira pergunta: para quê? Além do mais, eu não 
conheço nenhum Espírito que tenha querido regredir às suas existências mais anteriores e quem dirá, 
que tenha ousado tentar obter informações da época pré-hominal. Haveria determinados atos pelos quais 
não foram responsáveis porque não havia o conhecimento e que os chocariam profundamente, não havendo 
nem utilidade e nem necessidade.” 
 

27. Os elementais existem? Eles são hominais? Qual a função deles na Natureza? 
 

 “Existem Espíritos que se encontram, digamos, na fase pré-hominal no mundo espiritual. Como 
assim? São Espíritos que, por limitação de corpos para reencarnarem, ainda aguardam a oportunidade 
entre as suas primeiras encarnações – em que são muito mais automáticos do que propriamente 
inteligentes no sentido do crescimento moral. Nessas fases, esses Espíritos muito materializados podem 
secundar alguns fenômenos da Natureza, porque seria e ou é para eles uma maneira de trabalho e ao 
mesmo tempo uma forma necessária aos outros Espíritos para terem certo controle sobre esses fenômenos. 
Esses Espíritos dificilmente se comunicam, porque ainda não têm noção de sua vida espiritual. É uma 
forma de mantê-los ‘semi-encarnados’ enquanto não podem encarnar totalmente. Trabalham com a matéria, 
mas não estão ligadas à matéria pelo corpo físico. Algumas vezes as pessoas os enxergam, confundindo-
os com a própria Natureza. A forma como se apresentam ainda não é estável na forma hominal porque as 
encarnações ainda não treinaram adequadamente o seu perispírito a isso. Como trabalham muito com as 
forças da Natureza, o seu perispírito ainda não completamente adestrado na forma hominal tende a tomar 
algumas características da Natureza emprestadas. Há, então, certa mescla na sua forma perispiritual 
entre formas da Natureza ou animalescas e formas hominais. Daí porque algumas pessoas enxergam esses 
Espíritos das mais diferentes formas. São Espíritos bastante simples que estão trabalhando no mundo 
espiritual como no mundo físico nas suas primeiras encarnações aguardando a oportunidade de 
reencarnarem e, por não terem a forma humanóide firmada ainda em sua matriz perispiritual, mesclam 
essa forma com algumas formas da Natureza. São chamados: duendes, fadas, coisas desse tipo. São 
Espíritos.” 
 “Sim. Prover e manter a Natureza dentro do equilíbrio determinado por Deus.” 



 

28. Esses trabalhos seriam, por exemplo, fazer a grama crescer? 
 

 “Sim, desde os mais simples até os mais complexos. A grama crescer seria um trabalho mais do 
princípio espiritual que está diretamente vinculado àquele vegetal. Seria mais o controle das 
condições de penetração da água no solo, de condições de chuvas, de exposição ao Sol, de procriação, 
mesmo, das sementes de determinadas árvores, estímulos magnéticos ao funcionamento da Natureza, etc.” 
 

29. Então a Natureza funciona com estímulos magnéticos também? 
 

 “Desses Espíritos, daí porque muitas vezes a Natureza tem características inteligentes.” 
 

30. No caso de desencarne, se os órgãos forem utilizados para doações visando salvar ou amenizar outras 
vidas, sente o desencarnado alguma dor ou passa por alguma experiência traumática, uma vez que essa 
retirada deve ocorrer poucos minutos depois de constatada a morte? 

 

 “E vão sentir mesmo – os que têm medo vão sentir. Mas isso não é uma lei! Doar é dar, se em vida 
você realmente doou, ou seja, por livre e espontânea vontade e com a consciência de que é um Espírito, 
e fez aquilo para o bem do outro, nenhum tipo de dor você passará no Mundo Espiritual. Mas o que tem 
medo, esse sentirá. Mas depois a experiência que eu tenho visto em alguns desses Espíritos, mesmo com 
a dor é boa, porque a dor passa, mas a felicidade de ter auxiliado um irmão não passa. Se eu pudesse 
dar uma sugestão a vocês, é que se forem doar os seus órgãos, doem de coração.” 
 “Depende do grau de desprendimento material que ele possui e a sua intenção quando lhe fora 
permitido optar. Caso contrário poderá registrar certo desconforto que a misericórdia divina amenizará 
na medida da necessidade e possibilidades da Lei de Deus.” 
 

31. Ajudaria se eu fizesse uma prece antes de morrer? 
 

 “Ajudaria, mas o ideal é que na hora de comunicar às autoridades ou aos médicos o desejo de doar 
aquele órgão, se despedisse dele desde então, entendendo que ele é um meio, um veículo, não mais do 
que isso, que você não é o corpo, mas o corpo que te serve – e que pode servir a outro também. Vivendo 
e se entendendo como Espírito, compreende-se que aquele fígado, aquele rim ou aquela córnea não é 
propriedade – é um empréstimo de Deus que você dá de todo o coração quando não te servir mais. O seu 
próprio perispírito, na hora de se desligar, já se desligará automaticamente desse órgão quando for 
retirado, não causando qualquer tipo de reação a você. O apelo é que se doem os órgãos, mas o apelo 
para os espíritas é que doem os órgãos de verdade com o coração, não só para que se poupem dessas 
dores e desses ressentimentos, mas principalmente não envenenem aquele órgão com a energia de posse, 
muitas vezes é a maior responsável pela rejeição no outro paciente.” 
 

32. Eu pensava que a rejeição estivesse ligada mais a quem recebe, por questões orgânicas. 
 

 “Grande parte das rejeições está ligada ao doador.” 
 

33. Os animais que são utilizados para dessecação sofrem com a dor na retirada desse órgãos? 
 

 “Você usa duas palavras de significados diferentes: dor e sofrimento. Eles não sofrem, mas, às 
vezes, sentem dor. Espiritualmente falando, é quase uma regra que sentem a retirada dos órgãos, mas 
isso para eles é benéfico, não maléfico, porque o treinamento com as sensações físicas (e eu chamo 
também as perispirituais de físicas) é absolutamente necessário para que eles adquiram uma robustez de 
conhecimentos que os permita depois crescerem no reino dos homens. Há dor, mas não há sofrimento, 
porque eles não têm consciência daquilo por que passam. O sofrimento acontece quando há a figura do 
arrependimento, quando há a figura do ressentimento. Isso faz com o que o Espírito sofra. Vocês gostam 
muito de trabalhar no mundo material, mas o mais importante é o mundo emocional, espiritual. Nesse 
mundo tudo para os animais é experiência porque eles não são responsáveis pelo aquilo que fazem.” 
 

34. Existem realmente colônias espirituais? 
 

 “Eu preferiria de chamar as colônias espirituais de colônias materiais. Porque elas nada têm 
haver com a vida do Espírito. Elas são uma necessidade do homem material de encontrar no mundo etéreo 
uma cópia do mundo que conseguiam ver e sentir aí, porque se tirarem os cinco sentidos desse ser ainda 
muito atrasado ele jamais conseguirá perceber o mundo dos Espíritos. Como os grandes Espíritos da 
Codificação tratavam do mundo espiritual, naturalmente eles não poderiam falar dessas colônias – era o 
objetivo deles descortinar o mundo do Espírito, mas entre o mundo do Espírito e o mundo material, como 
conhecemos, existem estágios intermediários, que são essas colônias materiais no mundo espiritual.” 
 

35. O Espírito da Verdade era mesmo Jesus? 
 

 “Façam a experiência: evoquem-nO e perguntem a Ele. Você pergunta a minha opinião? Era. Você 
pergunta a verdade? Não enxergo para saber, mas todos aqui no mundo em que vivo acreditam sim, que era 
Jesus.” 
 

36. Tirando Kardec, nós poderíamos evocar o Espírito da Verdade? 
 

 “Foi uma sugestão de retórica, para entender ou para fazê-los entender que Ele só viria 
responder às questões de absoluta seriedade que nenhum outro Espírito pudesse responder e deixar a 
vocês para que pensem. Ou será que Ele viria dos altos cumes da espiritualidade responder a essa 
pergunta: ‘O senhor é Jesus?’” 
 


